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Utilização do Arroz para
Aves Domésticas
Ovos e carne de frango proporcionam proteína
animal de alta qualidade produzida em um
período relativamente curto, a um baixo
custo.
Considerando-se que a alimentação
representa aproximadamente 70% dos custos
de produção em um sistema de produção de
aves, independentemente da finalidade (ovo
incubável, frango, ovo comercial), é
recomendável a formulação de dietas de baixo
custo, as quais devem considerar os valores
praticados no mercado para a escolha dos
ingredientes que atendam a preço e qualidade
nutricional.
Os coprodutos do arroz demonstram bons
resultados de desempenho em frangos de
corte e poedeiras, quando utilizados na
formulação das dietas em substituição ao
milho, sendo nutricionalmente semelhantes a
este.
De acordo com Schoulten et al. (2003),
frangos de corte apresentam menor consumo
de ração e melhor conversão alimentar
quando alimentados com dietas contendo
20% de farelo de arroz em sua composição no
período de 1 a 21 dias de idade, obtendo-se
um desempenho semelhante nas fases
subsequentes, quando comparados aos
frangos alimentados com dietas apenas com
milho e farelo de soja.
Em outro trabalho, Awad et al. (2009) não
verificaram diferenças em variáveis de
desempenho em patos arraçoados com dietas
contendo farelo de arroz, observando uma
redução nos níveis séricos de triglicerídeos em
patos machos e uma redução dos níveis de
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colesterol em machos e fêmeas. Os mesmos
autores atribuem um maior retorno econômico
e eficiência alimentar à utilização do farelo de
arroz nas dietas para esta categoria animal.
A substituição de milho por quirera de arroz
até o nível de 40% não prejudica o
desempenho de frangos de corte, entretanto,
é necessária a suplementação de corantes
para que não ocorra prejuízo na pigmentação
da carcaça (BRUM JÚNIOR et al., 2007).
Ao avaliarem a inclusão de até 6,5% de farelo
de arroz integral em dietas para frangos de
corte, Cancherini et al. (2008) observaram
resultados de desempenho semelhantes aos
obtidos para frangos arraçoados com dietas
de milho e soja, possibilitando a utilização
deste coproduto do arroz em dietas para
frangos.
Em ensaios envolvendo digestibilidade,
composição química e aminoácidos
digestíveis de coprodutos de arroz para
frangos de corte, Junqueira et al. (2009)
verificaram que a quirera e o farelo de arroz
podem substituir o milho, pois ainda que
tenham apresentado valores inferiores de
energia, os dois coprodutos apresentaram
maiores níveis de aminoácidos digestíveis e
proteína bruta.
Uma questão importante na escolha de um
ingrediente para a formulação de dietas para
aves, que pode favorecer o uso do arroz,
refere-se ao conteúdo de polissacarídeos não
amídicos (PNAs) presentes no ingrediente, os
quais são indigeríveis no trato gastrintestinal
das aves. Desta forma, o conteúdo não
digerido promove um aumento da viscosidade
intestinal reduzindo, assim, a disponibilidade
de outros nutrientes para a absorção no trato,
prejudicando a utilização da energia presente
nos componentes da ração. Estudos
demonstram uma redução dos parâmetros de
desempenho produtivo de poedeiras
comerciais e frangos de corte alimentados
com ingredientes contendo altos níveis de
PNAs. A utilização do arroz em dietas para
aves vem sendo pesquisada na Embrapa Clima
Temperado, em parceria com instituições de
ensino e pesquisa, no sentido de esclarecer
esses pontos sobre o uso do arroz na
alimentação animal.
No caso de coprodutos de origem vegetal,
podem ocorrer variações extremamente altas
na sua composição química, de acordo com o
tipo de processamento. O farelo de arroz
integral, por exemplo, pode conter variações
bastante altas nos teores de proteína,
gordura, amido, entre outros nutrientes
(CONTE et al., 2002).
Na Tabela 1 observa-se uma ampla
variabilidade na composição química do arroz
de acordo com seu processamento,
entretanto, os valores de energia digestível
(ED) são semelhantes aos do milho, sugerindo
que a substituição deste pelo arroz e seus
coprodutos supre as necessidades de energia
em dietas para aves.
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Tabela 1. Comparação da composição química do arroz com casca, descascado (integral) e polido em relação ao milho.
Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2011.
Nutriente  Arroz com casca Arroz integral Arroz polido 
Proteína bruta (%) 8,60 6,85 a 8,0 6,65 a 7,0 
Lipídeos (%) 2,11 2,04 a 2,65 0,5 a 0,89 
Amido (%) 70 78 85 
Matéria Mineral (%) 4,80 0,47 a 0,50 1,15 a 1,21 
Fibra Bruta (%) 10,21 2,98 a 5,0 1,65 a 1,80 
ED (Mcal/Kg) 3,0 3,45 3,45 
 
Ainda que a composição químico-bromatológica do
arroz seja comparável à do milho, o valor nutritivo pode
ser inferior devido à presença de fatores
antinutricionais como o fitato, lipases e substâncias
antiproteolíticas. Mesmo assim, quando há uma queda
do preço do arroz e uma elevada oferta do grão no
mercado, a inclusão do ingrediente nas dietas para
aves possibilita uma redução no custo alimentar e,
consequentemente, potencializa a melhoria do
resultado econômico da atividade.
De acordo com Warren e Farrell (1990), a substituição
do milho pelo farelo de arroz em dietas para frangos de
corte não deve ultrapassar o nível de 20% para que não
ocorram prejuízos no desempenho e redução do
conteúdo de minerais por aumento da excreção. A
maior excreção de minerais ocorre pelo alto conteúdo
de fitato presente no farelo, o qual interage com os
demais minerais formando complexos indigeríveis. Esse
fator negativo associado ao farelo de arroz pode ser
amenizado por um pré-tratamento como a
fermentação, melhorando o valor nutricional para
utilização em maiores níveis nas dietas para aves
(HARDINI, 2010). Tratando-se do uso do arroz integral,
os efeitos negativos citados podem estar diluídos,
devido ao seu elevado teor de amido, o que atualmente
vem sendo investigado.
Considerando-se que o Rio Grande do Sul é importador
de milho de outros estados para a produção de rações,
a mesma quantidade poderia ser substituída pelo arroz,
contribuindo para o escoamento do produto em
períodos de elevada oferta.
Assim, estudos sobre a inclusão do arroz, e não apenas
de seus coprodutos, precisam ser realizados para que
seja possível estabelecer níveis adequados do cereal na
composição das dietas para as diferentes categorias de
aves, os quais vêm sendo conduzidos pela Embrapa
Clima Temperado. Até que novos resultados estejam
disponíveis sobre recomendações do uso de arroz na
forma integral para alimentação de aves, extrapolações
a partir dos resultados obtidos com alguns coprodutos
podem ser utilizadas, desde que com a supervisão de
profissionais da área de Nutrição Animal. Com base nos
resultados existentes, pode-se recomendar níveis de
substituição de milho por arroz, em dietas para aves, de
até 50%, sem comprometimento do desempenho
animal. A relação custo/benefício da substituição
deverá levar em conta a relação de preços entre os dois
ingredientes.
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